
 

 

 

 

 
 

 

 

 

   13 de Julho                                                                                  Dia 194 

Leituras: Lucas 6. 43-49; Gálatas 5. 1-6; Salmo 13; Provérbios 3. 27-30; Jó 31 

 

Versículo do Dia: “Cantarei ao Senhor, porquanto me tem feito muito bem” 

(Salmo 13. 6). 

 

Reflexão: Permaneça em Liberdade (Gálatas 5. 1).  O apostolo adverte os 

Gálatas sobre o perigo de perderem sua liberdade em Cristo, ao voltarem à 

servidão sob a lei de Moisés. Seu desafio se aplica a nós, também. Os cristãos  

de hoje não devem deixar a liberdade para voltar à escravidão do pecado. Deus 

pretende que nós resistamos firmes, pondo toda a nossa confiança em Cristo. 

 

Aplicação: Hoje, pense na benção da liberdade em Cristo. Fique em guarda, 

hoje, contra os esforços de Satanás para leva-lo de volta à servidão do pecado. 

 

 

 

 

 

 

 14 de Julho                                                                             Dia 195 

Leituras: Lucas 7.11-17; Gálatas 5. 16-26; Salmo 15; Provérbios 4. 1-6;  

Jó 32-33. 

 

Versículo do Dia: Porque vós, irmãos, fostes chamados à liberdade; porém 

não useis da liberdade para dar lugar à carne; sede, antes, servos uns dos 

outros, pelo amor” (Gálatas 5. 13-15). 

 

Reflexão: Livres Para Servir (Gálatas 5. 13-15). Algumas pessoas confundem 

liberdade com libertinagem, que é a permissão para procurar egoistamente a 

satisfação dos desejos pessoais. Paulo reage a tal atitude lembrando-nos do uso 

da nossa liberdade em Cristo como uma oportunidade para servir aos outros. 

Nosso dever para com outras pessoas é resumido na instrução para amarmos 

nossos próximos. A liberdade em Cristo não nos permite injuriar baos outros. 

 

Aplicação: Use sua liberdade como uma oportunidade para servir. 

 

 

 

15 de Julho                                                                                        Dia 196 

Leituras: Lucas 7. 11-17; Gálatas 5.16-26; Salmo 15; Provérbios 4. 1-6; Jó  

34-35. 

 

Versículo do Dia: “E os que são de Cristo, Jesus crucificaram a carne, com 

suas paixões e concupiscências” (Gálatas 5. 24). 

 

Reflexão: Carne X Espírito (Gálatas 5. 16-26). Nestes versículos, nosso irmão 

Paulo mostra o contraste claro entre a escuridão da carne e a luz do Espírito. Sua 

lista de obras carnais inclui coisas que podemos descrever como “grandes 

pecados.” Entretanto, Paulo não as descreve nos meios termos, mas coloca-as 

juntas como inteiramente más. Em contraste, ele manda-nos mostrar o fruto do 

Espírito, enquanto permitimos que a vontade de Deus transforme nossas vidas. 

 

Aplicação: Ainda há obras da carne em sua vida! Revova-as, produzindo o fruto 

do Espírito! 

 

 



 

 

16 de Julho                                                                                        Dia 197 

Leituras: Lucas 7. 18-35; Gálatas 6. 1-10; Salmo 16; Provérbios 4. 7-13; Jó  

36-37. 

 

Versículo do Dia: “Por isso, enquanto tivermos oportunidade, façamos o bem 

a todos, mas principalmente aos da família da fé” (Gálatas 6. 10). 

 

Reflexão: Exortando os Desviados (Gálatas 6. 1). Ninguém é perfeito! Todos 

nós cometemos erros, e podemos ser apanhados na armadilha do pecado. 

Compreendendo este perigo, Paulo instrui os cristãos para olharem uns pelos 

outros. Quando um tropeça, os outros devem estar lá para ajudá-lo a se levantar. 

As razões são claras: 1. Os cristãos amam uns aos outros (1 João 3. 14; 4. 11). 2. 

Tal amor motiva-nos a retirar aqueles que ficam enredados no pecado (Tiago 5. 

19-20), porque não queremos ver os que amamos morrerem espiritualmente. 

 

Aplicação: Mostre seu amor com seus esforços para recuperar irmãos e irmãs 

que tenham voltado ao pecado. Nunca esqueça que as almas deles estão em 

perigo! 

 

 

 

17 de Julho                                                                                        Dia 198 

Leituras: Lucas 7. 36-50; Gálatas 6. 11-18; Salmo 17; Provérbios 4. 14-19; Jó 

38. 

 

Versículo do Dia: “Os meus passos se afizeram às veredas, os meus pés não 

resvalaram” (Salmo 17. 5). 

 

Reflexão: Gloriar-se Somente na Cruz (Gálatas 6. 14-15). Gabar-se é um 

esporte popular ao qual, às vezes, é permitido atrapalhar o serviço espiritual.                

Os cristãos, às vezes, se esquecem de que são servos inúteis (Lucas 17. 10) e 

começam a orgulhar-se de seus atos pessoais. Temos que lembrar o que 

realmente importa: a cruz de Jesus Cristo. 

 

Aplicação: Agradeça ao Senhor por sacrificar Jesus para salvá-lo. Certifique-se 

de que seus amigos sabem sobre seu Senhor e Salvador! 

 

 

 

 

18 de Julho                                                                                       Dia 199 

Leituras: Lucas 8.1-10; Efésios 1. 1-14; Salmo 18. 1-19; Provérbios 4. 20-27; 

Jó 38-40. 

 

Versículo do Dia: “Eu ti amo, ó Senhor, força minha” (Salmo 18. 1). 

 

Reflexão: Condenando Deus (Jó 40. 8). Depois de lembrar Jó de seu poder e de 

sua sabedoria ilimitados, Deus perguntou severamente: “Acaso anularás tu, de 

fato, o meu juízo! Ou me condenarás, para te justificarás!” Em sua procura por 

respostas que satisfizessem a razão humana, Jó contestou a justiça e a bondade 

de Deus. Quando trocamos a revelação de Deus por nossas ideias do que 

achamos que deveria ser, condenamos Deus para nos justificarmos. Não temos 

direito de desafiar a sabedoria de Deus. 

 

Aplicação: Receba a palavra de Deus com reverencia e humildade. 

 

 

 

19 de Julho                                                                                      Dia 200 

Leituras: Lucas 8. 11-18; Efésios 1. 15-23; Salmo 18. 20-42; Provérbios 5. 1-6; 

Jó 41-42. 

 

 

 

Versículo do Dia: “O caminho de Deus é perfeito; a palavra do Senhor é 

provada; ele é escudo para todos os que nele se refugiam” (Salmo 18. 30). 

 

 

Reflexão: “Na Verdade Falei do que Não Entendia” (Jó 42. 3). Deus não 

respondeu a toda a curiosidade de Jó, mas corrigiu o maior erro daquele 

sofredor. Jó tinha tentado interpretar os atos de Deus sem a revelação de Deus, e 

tinha sido duramente repreendido. Temos que nos guardar contra o erro de 

presumir que entendemos o que não sabemos. 

 

Aplicação: Quando Deus tiver falado, fale. Quando Deus silenciar, segure sua 

língua. 


